
Número 746

  

 

Anno sem estampilha. . . . .

Semestre sem eslampilha. . .

Anno com estampilha. . . . .

Semestre com estampilha. . .

   
 

Parlamento

Os parlamentos moder-

nos cada vez se desacredi—

tam mais. As scenas da

Austria e da França provam,

que não somos nós os uni-

cos, & dar exemplos per-

niciosos n'aquellas assem-

bleias.

E' que ellas trazem o

seu vicio da origem,a elei-

ção com as tricas, a vena-

Iidade e a corrupção do cos-

tume, a que não escaparam

ainda os paizes mais ade-

antatlos em Civilis-ação. Se

a eleição é viciosa, o corpo

collectiro, que d'ella sae

ha de por força ser vicio-

so tembem.

D'aqui veio, que já um

grande publicista nosso dis-

se e com verdade, que'se

alguma corsa aproveitavel

tem sahido em materia le-

gislativa, as dictaduras se

deve. E contudo nada ha

mais antagonico com o regi-

men constitucional em que

vivemos. nada ha mais op-

posto álei fundamental da

nação.

O facto é porém que o

parlamento, entre nós, só

tem servido ou para em—

baraçar a acção dos gover-

nos, ou para justificar os

seus embaraços em adoptar

medidas rasoaveis, ou para

estragar os projectos. que

são bons.

E e tal o vício dºeste

systliema que durante a

ultima situação regenerado-

ra, tendo os progressistas

abandonado as eleições e o

parlamento, se viu o go—

verno obrigado a forjar

uma opposição simulada.

'»

Vieram estas nossas

considerações a proposito

do projecto de conversão

da dívida publica

tà affecto

deputados.

A opposiçao com o me-

ro intuito de fazer obstruc-

ciontsmo, gasta sessõese

sessões com incidentes fu-

tets: provoca discussoes e

votaçOes perfeitamente es—

, que es-

a camara dos
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tereis, na certeza absoluta

de que não pode modificar

o projocto, nem ao menos

interessar a opinião publi-

ca, apartada desde ha mui-

to das questões financeiº

ras,

Com tal procedimento o

que lucra o paiz? Nada. Só

se pode notar a perda de

tempo que era indispensa.

vel ou para se discutirem

outros projectos de interes-

se para o paiz, ou para .o

governo mostrar que mais

nada pode fazer em bene-

ficio da nação. Qualquer

d'estas duas coisas é boa.

.

De quando em quando,

a proposito da conversão

e só part accentuar que o

paiz esta irromediavelmen-

te perdido, levanta-se um

deputado e diz que e in—

dispensavel reduzir as des-

peras publicas.

Neste ponto todos, se-

gundo parece, estão accor-

tles. Mas ninguem appare-

ce a dizer por onde se de-

ve começar a fazer a re-

tlucção. E' que os altos po-

liticos e os altos burocratas

teem sufiiclente força pa—

ra fazer calar os gat-ruins,

que se lembram de querer

mexer na egrejinha dos

empregados publicos e nas

manobras das secretarias.

Sabem todos que ahi está

o mal e por ahi se devia

começar a fazer a limpeza.

collocanrlo a engrenagem

nos seus verdadeiros eixos.

[)ºessa conwcção a pra-

tica de medidas moralisa-

doras vae muito.

Se a opposíçao tentasse

esse raminho, melhor an-

daria e talvez que os seus

esforços não ficassem sem

resultado; mas isto não

conviria aos proprios clie-

fes.

Os interesses—eis o que

desvirtua os parlamentos,

tirando-lhe, toda a accão e

toda a força moral. Assem-

bleias que deviam ser res-

peitaveis. pelas grandes in—

telligencias que all-i app-are“

cem, tornam—se em palrato' '

rios sem im portancia,

***—*_—
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No concelho

Dissemos uma vez que pôde

trazer difliculdndes o futuro ti-

nanceiro do concelho. Precisa—

mos de comprovar a nossa af-

firmativa, para que este assum-

pto seja por todos tomado na

devida conStdcração. Ponhamos

de parte declamações erfeita-

mente inuteis e arguiçoes mais

inuteis ainda.

Vendo o mappa das despezas

camaranas, temos em primeiro

logar a verba Com que o gover-

no collectou a camara no corren-

te anno c que em todos os ao-

nos lhe ha-de ser entregue, é de

reis 3:t026564.

Apoz'esta segue-se a dos em-

pregados pagos pelo cofre mu—

!

'nicipal, como são os da secreta—

ria da camara, de adminisrra-

ção do concelho. medicos do

partido, etc., que Figura”- com

453215748 reis, afora a percen-

tagem do thesoureiro municipal,

que é variavel, conforme à l'e-

ceita arreCadada.

Afóra estas verbas, exactas,

que sommam 7:4245312 reis, te- ;”

mas as verbas principaes—dol

hospital e receituario do banco,

em que se gastam 110005000

reis; expostos e subsídios de la-

taçáo que absorvem 4003000 reis;

illuminação, que gasta 6005000

reis, não contando com obras

em edificios. reparações de cami-

nhos, fossas e tantas outras, que

ha n'um municipio da importan-

cia do nosso.

Temos pois que & despcza

ordinaria em conta geral do

municipio «& de, pelo menos,

9:4245300 reis.

Falta a viação que deve es-

tar na proporção de 40 para 60

da conta geral.

Ora os imposros municipaes

não rendem actualmente mais

de 5:0005000 reis. Acrrescentan—

do a esta verba izõooôooo reis

que rendem .as. inscripções da

camara e as insignificantes ver-

bas produzidas pslos aferimen-

tos de pezos e medida:, alinha-

mentos e taxa de sepulturas, de-

veria ficar todos os emos um

deficit para o municipio da im—

portancia superior a 310005000

reis.

E' claro que hoje esse defi-

cit é coberto pela venda de .le-

nha da Estrumada: mas este

meio de produzir receita nem é

constante porque a esrrumada

lia—de acabar em breves annos.

nem é mesmo de boa economia

estar a cobrir as despczas ordi-

narias com receita extraordina-

na.

._.

Muitas vezesá ingenuidade

do povo apresenta-se uma com-

paração=como é que d'antes

joao succcdia isto?

Placido Augusto Veiga
  

?
     

Não succedia porque os im—

postos mtiuicípacs em vez de

renderem 5 contos como actual-

mente, tendiam iezoooõooo reis-

Se a receita hoje fosse Como en—

tão, chegava para as despezas.

accrescendo que agem «não

augmentadas as verbas da illu-

miuação publica, das estradas,

do receitunrio do hospital, da

instruccão primaria.

Ora o problema reduzido as—

sim a numeros melhor fica illu-

cidªdo.

Em vista do accrescimo das

despezas, sobretudo da collecta,

que o governo lançou sobre a

camara para a instrucçâo prima-

ria, e em vista da diminuicão

profunda das receitas, a camara

deve estudar o meio de rep'irar

essas faltas, supprindo-as por

uma receita que seja permanen—

te sem aú'ecrar a economia dos

munícipes.

Está doente,'de cama. o nosso

sympathico e intelligeute amigo

sr. João Rodrigues Barboza.

Sentindo os seus padecimen-

tos, fazemos ardentes vºtos pe-

las suas rapidas melhoras.

M
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Dia cheio de sol e. . . folia,

este domingo=o Magro.

Afinal. quem diz que 0 Cor-

naval está morto, dir. uma gran—

de tolice. Que o diga quem as—

sistiu, como eu, a esse destilar

contínuo de mascaras pelas ruas.

Que o digam esses mascarados

aguerridos. que ao som marcial

do rufo de caixa. percorriam as

ruas quasi desertas da Villa, na

evlitbiça'o das suas densas e dia—

logos. .. prehismrícos. IE quan-

do isto é Sssim em dia magro.

o que não será no gordo e no

gordissimo !!! Nesses dias, cer-

tamente, a avaliar pelo primeiro,

as ruas abarrotadas de gente

boqutaberta, na contemplação

d'essas incomprehensireis mas-

caradas alegoricas, hão-de otl'e—

recer um espectaculo curioso,

como de cºstume.

Então, n'esse esfusiar alegre

da mocidade na rua. nv'essa ver-

tigem doida que tudo arrasta,

tudo empolga. n'esse berrame

infernal que tudo atordôa e ani-

ma, então :tpparccerá bem niti-

da e verdadeira, ao nosso espi-

rito extasiado, a sugestão do

Carnaval dªoutros pziizes, d'esse

Carnaval que custa rios de di-

nheiro e que ainda hoje, lá fôra.

faz o espanto dos felizes que 0

presenceiam.

Ha! carnaval, carnaval. co-

mo és aqui pequeno, como estás

caindo e semsaborão !! N'outros

tempos ainda se viam por aqui

alguns grupos de mascaras de

geito; hoje limita-se apenas. em

geral, a aigumas figuras ridicu-

la: e bonecº que percorrem as

ruas no mcio do riso coznplas-

Cominunicailos, por

Os srs. assignautes leem o desconto de 25 p.e-

!
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cente d'uns, e dos apupos e mil

porcarias nojentas que muitos

outrºs lhes atiram.

A mim que não me diver-

tem essas mascarados, por falta

de novidade e de graças, revol-

ta—me, Contudo. o modo como

às vezes são recebidos pelo povo.

E' porco, indecente e barbnro,

lancar-lhes, como tenho visto

muitas vezes, immundices, como

ovos choCos e laranjas. que não

só magoam, atirados com força.

como deixam nªum estado facil

de ajuizar, os attingidos. Se não

acham graça a esses espectaculos

gratuitos. ao menos não moles-

tem ninguem porque dão de si

uma ideia bem grotesca e este-

pide.

Infelizmente éisto o Carna-

val n'esta villa; e não admira,

pois. que n'esse dia do domingo

——o Magro—a villa estivesse que-

si deserta, e a maneira dos gran-

des centros populosos. fugisse

para o campo. retemperar-se' no

ar puro d'aldcia, ou na agrada—

vel distração d'uma festa. Sim,

porque houve festa n'esse dia; e

muito embora não fosse rija na

pompa e lusimento. foi-o bastan-

te em concorrencia e episodios

engraçados. Todos os annos cos-

tumo assistir a essa festa do S.

Gonçalo *Milagroso ——-—e nunca

me dei por arrependido, porque

sempre me deixou satisfeito.

D'esta vez tambem, se por

um lado não fiquei descontente,

por outro não fiquei menos ar-

reliado e quasi triste. Talvez

fosse melhor mesmo lá não ter

ido.

Sim, talvezL. . mas que im-

porta? A obrigação é fazer callar

0 coração e distrail-o a esses

doces desvaneios que a presença

inesperada de quem o occupou

por tempo, desperta de novo.

E' isto o que o bom senso nos

dieta. mas a carne e fraca, e

Sem se queter, fica-se pegado e

absorto nºt-sse olhar fugidiço que

se quer evitar, mas que não pó-

de. As horas, então. passam a

correr, a festa acaba. e eis-nos

na volta. tristes, mudos e quasi

arrependidos de lá ir.

Era Rºsi") que eu dietrahido

e attribulatio por cenas recorda-

ções, caminhava alheio a tudo

que me rodeaia. A gritaria. en-

tre garg-tlhidns. de: lança 0 rd-

bo. . larga o rabo. . . arren—

cando-me a esse scismas perigo—

so, chamou-me a maldade. lus-

tictivamente levei a mão atraz

das costas, e arranquei, enver—

gonhado, o motivo d'essa troca.

Era o Carnaval encorporado

n'um grupo de endiabradas ra-

parigas que tão certeiramente

dava um cheque n'este meu ro-

manticismo... piegas.

O Carnaval sempre tem coi-

sas...

Jil chegaram as andorinhas

annunciadoras da primavera.

Narciço Gomes.



 

     

 

de tão importante jox'nzll de mo-

em geral, a fazer « assignatuta * Nem uma cruz ao menos

  

 

  

 

Se ergue do chão!

Eram tão feliz

 

aquelles dois %

entes. a quem oSentir eram tão i de mais

   

 

respeita, '._ votou; um ser tem

«bello eª'dirino o sujet-

ll “ESCGLA

0 lé'fãincin é o divino

':u'diin. )lilllf'lt'lt) halºs an- ve“ serviços. . , ,

J. * |“ " i O preço da assignatura da Vedes'alem, na relva

das, que. estamos ._ certos, lhes Geme-lhe só no tumulo

presmrà valiosos e inconteSta— A viraqfio.

_eguaes. que só'oegoismo gos ho- taes as vossas leis.; dictadas por

mens poderiam perturbar aquel- sentimentos que ;tanto teem de

la paz serena. aquelle paraizo de ; egoisttt'sFçomo de“ .'falta de amor

amor celestial; mas esses homens É aquelltisgpara quem as'fazets'

    

,]«lª. filiªdª VilÚ ªmidª "Sim“" «(Mjodai'Elegante)> () muito modi-

as viru'gi'nnnlns dn branca co.-'.pois custa apenas por anno

iloi “virginnl Lip innocennia, 450“) fªiª º Pºli—“ªmºº"e ºõ'ºº

ns ' lmzis mºrtalmente de— “ªl-“' recebendo ªº ªªª-iººª'lªºª "m

stiudidns, Cliiliii'lisnlnellte ltl- numero tº); as as semanas 'tcnm

panhado d um molde cortado e

' .

t'gªd'iª º “ “ªlmª““? dª' de quinze em quinze dias. lign-

Y'ffflil'iªº [)?-|U dUlHHlH) dil—5 rinos Coloridos em supplemcnto.

mei'ws. ' ' Qual será a senhora que não

Ali - e-xisten'i. em gur- ªlª'ªfi'ª Pº—ºSl'if tãº Wªdº—ªº Cº-
. . . . . .

me“, & i'und'iiny. inimmzii' mo icrdadeiro conselneuo e guia

« . , . . , da moda.elegancia e bom tom?

lªdª (jun ““i" “nº“: ª . Toda a correspondencia deve

bºl-ld“de que mil" ªªi-lidiª", ser dirigida à administração: 96,

O talento que ;tudo illumt' boulevard Montparnasse. Paris.

na.

Mas a par das nireas t-n- ”—

sas do B3n1,'(lt3>:tl)0t(_):
lm

tambem no uberi'imo toi"

rão as ilones salnnícas do

Mªia ro. durante as cinco primeiras

Cumpre Ft escola. Ot'ien' semanas do corrente anno. fui de

tada pelo grande amor ooh 3378175000 reis, accusaudn as-

lectivo e pela inel'l'avel pio' sim "mª dmªºnçª P'rª "m'ª

- s t' .º ' .*

dade humana, cultivar so' » ªbrº " renimmm" d" um i"?
l rindo no :iunn anlcrlor ile rms

licitatnente as primeiras, & 33:8j25900 reis.

empenhar todos os seus

esforços, toda zt sua poten'

te e bemfzizeja iniciativa,

para ar'anoar () venenoso

aspide, que inoculou nas

segundas o seu polen corº

t'os'i'vo,

Berndita seja a escola,

mãe desvelada e educadora

austera, que prepara as geº

rações de hoje para as ru'

des batalhas de amanhã!

5. Caetano=Vízeu

Companhia Real

A receita bruta da Compa-

nhia Real dos Caminhos de for-

._.____.'.»-——_
-

Pesca do bacalhau

  

  

    

  

 

    
   

     

A quantidade de bacalhau pos-

cado pelos navios portuguºmls em

1897 nos bancos da Terra Nova,

fui de t.380:100 kilugi'amtiias.

__-_
*———

_

Sal

Dizem de Aveiro que o sal

está por 145000 reis () barco do

“5100 litros. com tendvncia pa-

ra descer. A abnndauciu do ge.

nero foi grande no aluno que

passou.

Gniomar Tarrerão

*—

s Gonçalo __-—-.-—-—-—-———

No domingo passado realisnu-

se na fregui'zna de Valle-ga a fes'

tividarlo em honra do milagroso Em geral, ninguem tinha até

S.. Gonçalo. De manhã houve hoje pensado na grande utilidade

nussa sulumne acompanhada a do musgo nas localidades humi'

instrumental, Sermão e procissão, das, especialmente nos bosques,

e de tarde arraial. que foi muitº ReveStindo de camadas mais ou

concorrido do povo da nuesa vit' menos expessas. o musgo tem

lª- chamado a attenÇãº dºs ªi?—flºw

tores francezes,que lhe attribuem

propriedades fertilisautes e fazem

cultivos especiaes) nos lugares

cobertos de musgo.

Entre as suas propriedades

fertilisantes,o musgo tem sobre-

_ _ . . tudo,a grande vantagem de fazer

e acreditados livreiros editores “chegar às raizes :o ar tão necesª

de Paris. º numero 6 df) scaun— snrio ao funccionamento organico

dº anno dº cxcellente jºrnal de dos seres em quantidades consi-

modas, Intitulado a « 331014 Ele» deraveis.

game», de que é redaCtora prin- Possue, além dessa a pro“

Cipªla bem conhecida e distincta priedade de conservar as raizes.

escriptora, Madame Blanche de não as deixando carregar de huª

Mirebourg. mida'de,

No numero que temos pre—

sente e que recommend-amos

com o maior interesse às nossas

sympathícas leitoras, além de

magnificas artigos sobre a mo-

da, elegancia feminina, vida

m'undana parisiense e assumptos

nao menos importantes, depa-

ram-se-nos esplendidas gravuras

reprodu-zindo modelos das .mais

clues e co.]uettes toz'letles pari-

snenses, bem como uma deslum-

brante colleccão de Chapeus. ca-

potas, etc., do mais bello efi'ei-

to.

_ Não podendo, como deseja—

riamos, reproduzir aqui Seme-

lhantes bellezas. aconselhamos to-

das as nossas assignantes e lei—

toras, bem como o bello sexo

() musgo

'--——————
#———— .

Ao bello sexo

_Acabamos de receber dos srs.

Guillard. Aillaud &C.'. antigos
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O BOM REITOR

._.—

_Sabem a historia triste

Do bom- reitor?

Misero toda a vida

Levou com dôr.

Fez quanto bem podia,

Mas... afinal

Morre. e na pobre campa

Nem um signal.

   

   

  

que só veem a felecidade das?=

nlhas no homem que tendo mais ]

um vinculo & juntar aos Seusl

adornados brtizões e mais um?

milhão de cruzados para odor-i

no d'elles, haviam de com seuj

.l'eroz ainor'de destruir ou que—x

brantar aquella felicidade tão so-ª

prada de bafejos divinos.

-n--uo.o
.--.o...

,.-..

JU' to an rosal,

Flores que ha desfolhado

0 vendaval ?

    

  

  

   

 

Cobrem-llie a lousa humilde;

A creaçfio

Pagadhe assim a divida

De compaixão,

Pobres= que amava tanto,

Nunca, .ao pissar,

Choram, curmndn & honre

Para rezar.

de CarmemLeandro fugira paia

o lirnzil _a, pedir à rudeza d'esse

s'oln maldnó e abrazador 0 mi-;

 

Quando perseguido por o pne j

   

   

  

  

 

  

     

 

Nunca ao romper do dia,

O lavrador
.

Pára e lamenta a sorte

Do bom reitor.

AS creancinlias nuas

Que esrremeceu,

Já nem sequer se lembram

Do nome seu.

No salgueiral visinho,

Ao pôr do sol.

Vac-lite carpit' saudades

O rouxinol.

Lagrimas-.. pobre campal

Ai, não as tem.

SÓ da manhã o orvalho

Rociàla vem,

Da solitaria In

A tristeza luz

Grava'lhe, em vagas sombras

Extranha luz:

E elle repousa, dorme,

Vive no céu;

Dorms esquecido e humilde;

Como viveu.

Julio Diniz.

W

AO ANTuNIO GARCIA

LEANDRO

(Continuação do n.º anterior)

«Lã ao longe. entre os

campos viceiantes, eu ve-

jo correr livre a poetica

' felicidade e penso».

dªArrueZla

Ella. debaixo do seu doce].

impregnado da suave innocencia

primateril, entregava-se toda a

noite às chimericas enleiantes

de tão juvenil felicidade.

Mas ella. era rica 'e nobre,

e elle. . . pobre e plebeu :,'e que

importava isso., dizia ella, quan-

do lhªo faziam recordar os sus-

piros do seu amante., Importa-

va muito, caros leitores., pois o

aspero velho já os vira um- dia,

não & cntregarem-se cada um

aos seus trabalhos, mas a con-

versarem enamorados sob o cu-

ramanchel de verdura que exis-

tia á beira do lago, no jardim

da apnlacemda casa.

O velho reprehendera-a as-

peramente e ameaçam-a de pôr

fôra o apaixonado artista.. que

ao sabel-o esreve prestes a eu-

louquecer.

—- Se teu pae me maltractar,

adorada Carmen, eu irei para 0

Brazil a ver se

meio de um dia te possuir e uni-

dos, bem enlacados, eternamen-

te no nosso immenso amor, vi-

vermos na solidão d'estes carn-

pos; porque então verás como

os havemos de amar tanto co-

mo ainda ha ponei» os aborre-

ciamos na nostalgia do nossotão

denodado viver.

   

  

  

    

  

   

   

 

   

  

lá encontro o.

lido“ “que" exigia o'exagerndo ve-'

lhmpai a nobreza das suas armas.

Imaginem leitores, 'especmlmen-

re. leitoras, 5: ii visteis a vos-

so lado um coração como o de

Leandro, em que desalento não

partiria aquella alma tão 'pouco

votada a aventuras.

Lá no Brazil parece que to-

do o amor que o retalhava lhe

concorria para o amargo da Sor-

te. Depois de cancado e exhaus-

to voltou á patria. Achava-se em

Lisboa; havia já ennos que sa-

hira de ao pé da sua Carmen. n

ventura e futuro dos seusdtns.

Aqui, n'esra cidade, iecosta-

da arrogante a'bcira do Oceano.

«lle julgava poder encontrar o

que nem 0 Brazil lhe dera. So-

nhos'e vele'idades d'uma infan—

cia“ inexperiente !

A dementuta parecia perse-

guil-o e elle cada vez mais ama-

va a sua Carmen, aquella estrel-

la tão escondida aos seus trans-

portes là nas cercanias dos val-

les.

«Ter fé e esperar». eis as pa-

lavras que imprimema um co-

racão desalentado o cunho im-

permiavel da fé de persistencia.

Elle esperou e com tanta fé

que um dia, quando ia descuida-

do. em em i895. passeava na

Avenida, esse boulevard sober-

bo. sentiu um ruido forte e im-

pressionante e em Seguido o ro-

dar d'um carro... voltou-se e

viu seguido de grande massa de

povo, cavalleiros e um trem pu-

xado a duas parelhas em desfila-

da cerrada; dentro via-se um

principe da casa real.

A sua indole de costume bran-

da e pacinca moveu-se e n'um

transporte de sobre humano va—

lor. saltou e de subito achou-se

agarrado ao freio dos cavallos

que relincliavam de dôr.

Salvou Leandro 3. vida-d'um

ente em que girava o sangue

real e recebeu a recompensa me—

tecida. pois dentro em pouco era

nomeado nobre da, côrte e aju-

dante de campo do salvo princi-

pe., bemquisto por todos e de

todas invejado. elle via—se rodea-

do por os olhares indiscretos

dessa pleiade de condessas e

marquezas, que prezas por os

seus grandes olhos negros de

espessas e carregadas sobrance-

lhas o procuravam distrahir da

monotonia do seuviver: elle só

pensava na sua Carmen equan-

do, obtendo licença do principe

real, se dirigiu á sua aldeia &

buscara que nascera para elle,

encontrou—a triste e descrente;

breve porém as suas agulhetas e

a farda de nobreza fizeram d'el-

le o mais feliz dos homens e

d'ella a mais carinhosa e boa das

esposas.

Abençoado Deus? que assim

sabes proteger as almas bcllas'

e dotadasde sentimentos puros

que tão bem dizem às tuas leis.

Amaldiçoados, vós, que sem

Fevereiro de'—”1898.

d'Arruclla,

——«sos»—

&HHBQM

(Ao Agro)

' Era um sabbado.

' Sentado a' sombra d'um fron-

doso' carvalho, lia de Camillo o

P.“ rDiniz. Tinha junto uma es-

[ ping—arda para se acaso ali pas—

sasse alguma causa-, o dia era

agradavel e o meu grande cha—

péu de palha abrigava-me dos

raios ardentes d'um sol' de pri-

mavcra'. Fui para lá muito Cedo;

eram talvez 8 horas -e eu ja lá

estava sentado à sombra d'a-

quelle frondoso carvalho; levára

comigo uma cadelinha que de

vez em quando me vinha fazer

umas festas que eu não despre—

"nara: sentia tanta carencia d'el-

ltiS !

Era meio dia, talvez. senti

um remexer nas folhas seccas;

Voltei-me... era um vigoroso

'sardão dourado que rastejava em

direcção a mim; azuiei-lhe () cão

& elle fugiu; nada mais ouvi por-

que cursando o chapéu para a

testa adormeci enebriado pelo

perfume forte das violetas que

mºoªtrazia a aragem calma que

soprava das selvas.

Sonhei muito, e cousas mui-

to lindas.- anjos que cantavam,

fadas que sorriam e outras vi-

sões tão naturaes n'um dia tão

propício ao divagar d'uma ima-

ginação poetica.

A um sussurro feito junto de

mim acordei e vi do outro lido

do carvalho uma camponeza que

fallava animada para um rapazão,

que pallido e convulsionado, lhe

respondia e a interrogava tre-

mente: puz-me & escutar, prote—

gido pela largura do tronco da

velha arvore que me occultava.

—Mas tu tinhas-me dito que

não aittavas outro e só a mim,

quando vieste para aqui, deixan-

do-me entregue às minhas sau-

dades; havias-me promettido e

jurado debaixo do telheiro do tio

' que breve casariamos.

:: Pois sim. respondia ella,

mas bem sabes que o coração

não é da gente e por mais que

fizesse para gostar de ti depois

que falleí ao Antonio. não pude;

tocou-me o coração aquelle rapaz

desem baracado e que parece sem-

pre com vontade de brincar e

rir.. . e depois tu és meu ;pri-

mo e dizem que não é bom o

casamento com primos. Olha os

filhos da tia Candida como salli'

ram' todos aleijados e mudos;

credo.. . o Santo Nome de .le-

sus nos livre de taes trabalhos.

=Oh Maria. por amor de

Deus não cases com 0 Antonio.,

olha que me matas; atira-me

abaixo da pedreira e nunca mais

tornas a ouvir fallar da teu Ioa'

quim. Maria, olha, casamos; eu

facn'te tudo o que tu quizeres:

cosinlio, lavo, apanho herva pa'

ra o gado emquanto tu coses pa'

ra ti e fazes a enxoval para o

nosso menino, que Deus ha de

fazer muito bonito. Eu vou á

Povoa e digo à tia para nos te'

cer olinho e arranjote assim

muito panno; não cases com elle,

olha que me perdes.

== Hei de casar e ha de ser



—

domingo. Joaquim ! Que queres?! minha esposa e só minha, ouves? [na incitada tlll"lillà-l|tªl ado-

que eu fique para tia ?! eu com-

tigo. juro-te, (elle estremeceul

nunca casaiei, porque veio ago-

ra que não gºsto de ti.

— Então porque Maria?! Tu

ainda ha pouco me dizias cousas

tão dilferentcs e já hoje, meu

Deus. sem que da minha bocca

saisse nada que te oli'eudesse, ou

as minhas mãos praticassem na-

da que te fosse desagratlavel. Di—

zes aborrecer—me, Sem ter dó de

mim, que te amo tanto, Maria !

Anda. .. tu és boa; diz-me. que

isso que acabas de dizer, foi mo-

mentaneo c por causa de qual—

quer Cousa que te Hz; anda...

tol-a. eu juro-te. por a nossa fe—

licidade, nunca mais te fazer na-

da! Sim Maria ?! Não casas cam

elle, pois não ?!

— Gasol... GaSo!... Gasol...

Já te disse ,e repito-te. palavra de

rei não volta atraz.

Elle. o meu Antonio (Joa—

quim cmpallideceu, cambaleando)

é rico e lindo. portanto hei de

casar com elle. que tambem gosta

de mim... talvez mais do que

tu.

—- Ollie, Maria. eu perdoe-te

tudo, pôde: mesmo matar-me

com essa foucc (pendia da cima

da rapariga) que eu nunca te

queria mal, mas comparares ()

meu amor ao d'elle. . . não faças

tal que a paciencia tem limites

e eu posso-te provar o quanto

sou mau depois d'ella perdida;

tem cuidado, pois !

—— Ah, ah!.. tem graça! Tal-

vez me quizesses bater. meu rico

priminho ?! Um. . . e o meu An-

tonio ?! .lulgas que é um lorpa

como tu?!

—l.l.1ria, tem cuidado ! Eu

era mau, muito mau, bem () sa-

bes; todos os dias me embriaga—

va e jºgava o pau, sendo muitas

vezes preso. mas depois que te

vi sabes tambem como me tor

nei bom, docel como um cordei—

rinho desses rebanhos que en-

xameiam as serras. Não julgues

portanto que o teu Antonio me

faça recear. Teimas em casar!

casa pois! mas eu digo te que

se o matar, um homem arranca

a felicidade a quem o matou, tu

nunca seràs feliz, porque no me-

mento em que o padre vos atar

as mãos, 0 Joaquim deixará de

existir. morto por ti que o en—

ganas-te! .

== Isso são lérias, respondeu

ella. sorrindo e levantando para

elle uns grandes olhos negros de

Cumpridas sobrancelhas. Isso são
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só minha e ai d'aquelle que m'a

quizer roubar (dizia elle, injc- x] . l . , : oºo
ctando-se-lhe o; olho.»). te. (,, ttts no. me“ e _] b

Ella é tão boa e tão bonita! i ft'anco.

 

. , .
1

Tu ia a viste. Jose ?! E ama-me J. d- 5-

tanto... tanto... olha, ouve... lia

bocado dizia-me ella, aqui n'es-i ———-.-—-_

te logar. que havia de casar com '

e Antonio... ella casar com o AGRADECIMENTO

Antonio,ou':es?! ah... ah... ah...

a minha rica Maria! a minha 05 abaixo assignados,

queridª mºm" ª“ Pªrª º A"'= extremamente agradecido.—',

io ?! _ _

tº" para com todas as pes.-soas
Não e' então. não José?! Tu .. . d

és meu amigo, ajudas-m'a a ma'| que º "ª'tmªm “"mte ”1

tar se elle a quizer, sim? (e '; sua estada na prisão. a

apertouªme febril de encontro ao & curnppir & pen-(1 enm-emuo.

Pªº)“ | nal de 30 dias, vem por es-

 

to meio agradecer a todos,

— - ' ' ' :: º : .* 'e—
nos. O pobre, Joaqurm, depois ª'gmh _mdº lhes º seu ('1

de haver sonhado md" e em m conhecrmento pot to as

do crido. depois de hareridealí' as provas de deferenoin e

Sªdº ("dº º que ª suª Pºucº consideração que tiveram 9

* ' . ' ' t . . .

"Paiªº” lªh“? 'Pºdlª fººl"? mnito principalmente para

cai no iorrive prectpiCio & . ..'_

decºrªm? e não tendo fºrçª para com aquellos que se saut

licarnm com as suas cons-
reagir... endoudeceu, pois-havia _ _

endoudecido o pobre Joaquim. tantes v1srtas e egnalmente

. . . . . . ! aquelles que o acompanha-

Aº ººlfº dia, dºmingºs ºi ram a sua casa por maca-

'dia nascera como o da vespera... Sião da sabida da p,.igãà A

bonito, mas tinha um nao sei , . ,

q'uê que lhe dava uma monoto- todos º seu eterno leªº

A dôr tem d'estes phenome'

...no-.....

nia triste. nhecimento.

Ja eu ia almocar quando ouvi
, _ .

scâ fóra na rua 'o cazeiro per' dVAllBQa. 15 dº Fªlem!

' guntar a uma visinha: "º ª 1898-

'

. -.- Que tocar de sinos e

aquelle, senhora Amelia?!

=()lhe. e' o que Deus destiª

non para honra da humanidade:

a Maria casa'se com 0 Antonio

e 0 Joaquim, aquelle que tanto

gostava d'ella, enterraªse. 0 po“

bre Joaquim morrera antes que

a sua Maria casasse.

José Maria da Silva Henriques.

Manoel da Silva Henriques

 

R$ lllS'l'iâiãlRiiS
não devem renovar as suas assignaturas

antes de terem visto o novo Jornal de

mudas “A Moda Elegante "

Hs agencias de Jarnaes

podem dirigir os pedidos de represen-

tação a' administração da

“ MODA ELEGANTE "

em Part.—'. '.)íi. lioulu—ard .*.lontpirnusse.

 

dº:/irradia .

Communicados

 

Um amigo nosso, pe-

i tie-nos a publicação do se.

guinte:

UMA CA RTA ANONYMA?

 

N'esta “quadra de car. Agradecimento

naval, ha por uso em a nos-

sa terra, os costumados

brinquedos, os ditos face-

Sempre reconhecidos e

muito gratos a todas as

ptnr um pessimo expedien— .

cios, etc., proprios d'esta

epocha folgazít—o Entru—

do, que todos vão toleran-

do de boamente.

Mas “o que se 'torna sen—

suravel, conde'mnavel até,

lérias! A Roza gosta de ti e tu

gostas dºella...

= Não bringues, Maria!...

para eu não morrer aqulià.

=Bem, vou-me embora Joa—.

quim, adeus... domingo mandar—

te-l-iei convidar para o casamen—

pessoas das suas relações

eamiZade, que se digna-

ram cumprimentar-nos e

assistir ao funeral, que te-

ve logar no dia 6 do cor-

rente, de seu querido e

: diz-i'm JUN.“ U “H e.—

i reira (Loemro

j Roza Gomes Duarte Pereira Co-

entro

Rosa Correia Pereira Coentro

iAntonio dªtiliveira Descalço Co-

! entro

% Anna Duarte Pereira Coentro

?
José Duarte Pereira do Amaral

Agradecimento

Abel Augusto de Souza e

, Pinho e sua mulh:r Maria José

i Coentro e Pinho, agradecem,

i penhoradissimos, a todas as pes-

i soas que se dignaram honral-os

com os seus cumprimentos. por

motivo do t"allecuncnto de seu

% aiô Manoel Gomes Coentro. pro'

testando a todos a SLH moliida'

l vel gratidão

! Ovar ,

1898.

la de Fevereiro de

& Vailega

Vende-se uma proprie—

dade de cal.-is com oido,si-

ia etn um dos mellmres

pontos d'esta ("regue ,ia.l7:tz

frente para a Feira dos

Treze e é propria para

qualquer negocio.

Para lraotar vom os srs.

Manurl José Barge ou Fer—

nando dos Thomedias.

  

t-utiilC VC-

MAX]ME VALORIS

« a mas IE DEUS

  

 

  

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anctorisaoa

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, donu—

meuios legalisndos pelo ronsu-

geral do nnperio do Brazil. E'

muito util na conralescença de

«')-las as downças; nuguwnta culi—

:zidcrawltnonto as Iorças aos in

dividnos debilitados, e ex.-rena »

appetite de um modo extraordi-

nu'io.llni caiirn d'este vinho, rc-

pre ªnta um bom bife. Acha-se

áv nda nas priucipaes pharma—

alas.

utBPIIm

“'Í- %
JlllleS

F'ARWHA PRletAI. FFP

HUGINOSA DA PHAPMACIA

FRA NCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador a excollnnte to-

nicti reconstituinte. esta farinha,

1 unica legalmente auctot'isavla'e

privilegiada em Portugal. onde

o uso quasi geral h a muitos an

nos, appirca se com o mais reco

ahi-nido proveito em pessoas de—

heis e idosas.

Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

e in li-iissirnis gravuras francezas

Pola ct-imhinação verdadeiramente

admiravel e pela improssrunante

contextnra das scenas, que cons-

tituem o entre.-lio do formoso

romance o Filho de Deus, as—

suncotno tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem, este

trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser considerado co-

mo uma joia litteraria de valio-

=sissitno quilate. liste romance

de grande sensação é fundado em

fat-tos tão absolutamente Verosi—

meis, e desenrola as suas peri-

,pccias com uma naturalidade tão

completa, que 0 leituriulga es—

tar assistindo a um dos muitos

  

si uma aflirmrção lirilliantissima

do grande talento do seu aoctotª

Iilaionie Valoiis, se as suas pro-

ducções anteriores o não tivos-

sem collocado já na elevada esplic-

ra,, que só pode ser atlingida pe-

los privilegiados da intelligencfa.

Deve. porém, dizer-se—e uªesta

opinião é accordeioda a impren-

sa francrza. que appreciou em

termos mutio |i>ongeitos o novo

tomanre ,de Maxime Valoris—

que é, sem du da alguma,omais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo. niti-

damente impresso em magnifico

to ! Queres tu ser padrinho ?

=Pois sim! como quizeresy

respondeu elle aniquilado e com

os olhos becos. l'ois sim ! se isso

te agrada... seia.

_.» Adeus. Joaquim, até ,do-

mingo.

.- Adeus, Maria, para sem—

pre.

Alfastaram-se: ella alegre e

cantando, desenvolvendo activi-

dade no andar; elle... parou ; fi—

cou a contemplal-a como uma

estatua, sem vida; já ella se ha-

via sumido por entre os pinhaes

e elle ainda lá estava a ver a sua

Maria... que o acabára de mattar

para este mundo, que ainda ha

pouco tanto lhe sorria.

Levantei-me e dirigi-me &

elle... não se moveu; toquei-lhe

no hombre e sem se voltar dis—

se: eu vou iii, espera! vou-me ia

embora! deixa—me ver por mais

um bocado a minha Maria... a

   

e, em pessoas que se mos-

tram intimas ousaram com

petulaneia cobarde, infame,

dirigindo cartas anonymas,

n'uma linguagem ' pestilen-

ta, venenosa, propria. de

bordel barato, secundaria

por vendedeira da casa

mais ivmmoral— que o pro-

prio estabelecimento.

Aconselho. pors, & au-

ctºm da insolenoia (que nem

eu, nem o—leitor conhece-

mos) se razoes ha para com

a destinataria referida, po-

de dirigir-se pormeios sua-

,sorios, reCebendo d'esta a

benevola explicação, poden-

do mesmo apresentar-se

de mãos ai'inliadas, se é

este o seu mister; pela fur-_

º_hº'ªdº pªº» ”Vô, Fºªm e idramas rommoventes. que a nada

“º, Manuel Gomes (Nªº” ªpassose encontramna vida real o

tro, agradecem e pedem i positiva.“ _ .

desculpa de qualquer falln & O Filho d Dus sena so por

papel de grande fornmlo e. illus-

trada com linissimas «* primoro-

sas gravuras que sorvn'aln na edi-

ção [rain-ez: .

involuntaria, que por es—

quecimento se tenha dado.

Ovar. 12—2--98.

Trey. folhas illustradas com 3 gratuitas (' nnga rapa, 60 reis ra

semana. (lada serie do 13 folhª.“. i'm“ 15 gravuras, em Inutil-,].uras

- 300 reis. Dois brindes a cada assignanlo— «Viagem de Vasco da

Gama 53 India». Duseripção illustrada com os retratos de I'll-rui n,

Padre Manuel Gomes Dºª"? Manoel e de Vasc-o da Gama, e bem assim rom a representação do

Pereira Coentro, embarque na praia do llestello eii18 de julho de 1497, e das recr-

Antonio Gomes Duarte Pereira pot—tes na India 6 pm Lisboa, C um grandioso panorama de Belem,

' ªcopla ricl de uma plmiograpiiia tirada expressamente para esse tim,

representando o Rio Tejo e os dois itioiªtnnn-uilos rommemoratiwm d.)

silescrimnnto da india—ZI Torre o o Convento dos .l-ronyinos, etc. A

i

l

'

estampa e em chromo e mede 72% 60 centimetros.

Brindes nos angariadures de 3, &, 5, 7, to e 2» assignaturaJ

nas condieções dos prospectos.

Maria Thomazia Duarte Pereira A cominissão para os srs. correspondentes à de 20 por cento

Coentro (ausente) ze sendo to assignatnras ou mais terão direito a um exemplar da

Manuel Gomes Duarte Pereira obra,—caos dorsbrtndos.

Coentro

Anna Duarte Pereira Coentro

Maria José Duarte Pereira (Jocu—

tro

Rosa Duarte Pereira Coentro

Margarida Duarte Pereira Coen-

tro

Coentro ,

Francisco Gomes Duarte Perei-íili Pedidos aos ediirr 's BELEM & C.ª,Rua «lo Marechal Saldanha

ra Coentro (ausente) *ª. 26—Lisboa.
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TYPOGRAPHIA

 

26, Largo de S. Pedro, 27

mªgºªr—$a—

Esla casa encarrega-se de todo o trabalho concernonlc a arte typo-

gfaphica, onde serão executados com primor e arf—m, iam—' (:ziilm : '

Diplomas, letras de cambio, mappas fiction-4, livros, prum—.a n;»lulos

para pharmacies, particpações de casamento, pregranmms, circulares, la—

clura, recibos, etc., etc.

__.=.)ªe.(.=__.___.

Tem a venda o Codlgo de posturas mal lieipaes do concelho ele ºvar-. nou-
tendo o novo addlclonamento, preco 300 re s.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 210 e 300 rels.

no luto. cada cento. a 400 o 500 reis.

EDITURES=BELEM & C '»LISBUA

Alº PPA? FIV/“Fls
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

' E

XAVIER DE MONTEPIN

Aurtor dos romances—A. Mulher do Saltimbanco, Martyrio e Cvnismo. As Doidas de

Paris, O Flar're n.º 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões a“

Criminoso, Dramas do Casamento, As Victimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se-

creta=publicados por esta emproza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignanle

Lº brinde no lim do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir no lim da obra:

Maresana && %ââêâª && ?ªªªâ

Assiguaturas—Cada semana serão distribuídas 3 folhas (grande formato) illustradas com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da entrega,—Cada série (IC 15
lolhas illustradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanha. 26. Innoa.

REVISTA AGRIOOLA

Orgão dedicado aos interesses, progresso,

fomento e defeza da agricultura nacional

 

Não se acceitam assignatlllas por melwsdºum

anno, contando-se estas sempre doada janeiro.

Redacção e Administração, Praça do Marquez de

Pombal, lll—Porto.

Agencia central, Livraria Nacional e Estrangei-

,. . , ra, rua dos Clerigos, 8 o 40=Porto.

(Poprzelarro e dzrector

 

DR. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

A .Revim Amim." MWM., ",,,,“ 0 DOMINGO lLLUSTRADO
semana de cada mez em fascículos de. 24 a 32 pagi-

HISTORIA E LITTERATURA
nas de texto. intercallado com photogravuras, pho-

totypias e gravuras de animaes domesticos, alfaias

agricolas, em.
de todas as cidades,

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS villas e fregueuas do reino,

“Portugal, ilhas a.!jacentrs c Hespauhu 35000 reis Condicções de ªSSÍgllªtUl'ª
Provincias ultramarinas 43000 reis

Brazil (moeda forte) _ 7á000 reis Série de 20 numeros . . . 500 ms
Parzes falando pane ao união postal QI fr. ldem de 52 numeros . . . 900 reis
Fascrsculo avulso 400 reis

A correspondencia deve ser derigidn ao proprie-
As assignªluras são pagas adiantadumeute, con— . tarin A. José Rodrigues, rua da Atalayi, 183, 23%:

tiuuaudu aio aviso em contrario. ILisiJoa.
|

    

  

  

   

   

  

t “moraram
0 Jornal de Modas, o mais completo, da cada

semana 8 paginas de'texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM FL

GURINO A CORES

ASSIGNATUIlAS—Fnrtugal e ilhas:—Um anno li,/5000 reis;

seis mezes 251100 reis; tres mezes 15.100 reis; numero avulso 100

reis; com figurino a cores I50 reis.

Toda & correSpnndencia particular deverá ser dirigida & Guil-

lard, Aillaud & G.', em Paris, 06, boulevard Montparnasse. Mas

afim de lhes facilitar o pagamento na srs, assignantos de Portugal

podem enviaro importe de suas assignaturas em valles do correio à

mesma firma, Qtº, rua Aurea, tº—Lisbna.

_ Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri—

gir a sua proposta aos editores, em Paris,á qual se responderá com

& maxima brevidade.

REMEDIOS DE AYEH

vigor docabello de Ayer

——Impede que o cabello se tor-

no branco e restaura ao cabel—

lo grisalho a sua vitalidade e

formosura.

I'eltoral de cereja do

Ayer==0 remediumais se—

guro que ha para cura da tos-

se. biªorzclztle, asthma e tuber-

culos pulmonares. Frasco reis

' ' 15000. mein frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.

0 remedlo de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

e bzlíosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen—

trados de maneira que sahem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas cathartlcas de Aycr=0 melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL
MARCA «CASSELS »

Exqulslta preparação para aíormosear o cnlrello

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e per/'uma a cal'eça

AGUA F=LORIDA

MARCA «CASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES D=E GLYCERINA
MARCA « CASSELS»

“Muito grandes. —— Qualidade superior

A' renda em todas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

  

PREÇOS BARATOS

VermiÍuGodeB.L.Fahnestock
E” 0 melhor remedio contra lomhrlgas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio nãn faça o elíriio quando o doente tenha lombrigas e seguir exa-

ctamente as instruir-ções. '

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS—

SELS».—Amaciam a pelle # são da melhor qualidade, por preços ba'

ratissimos. Deposito geral: James Gassels e C.“, Rua do Mousinho

da Silveira, 85. Porto.

Perfeito Desinfectante c purlncante de JEYIEII

para desinlcctar casas e latrinas; tambem é exrellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, a cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias edrogarías—Preço

cacau AMERICANO
E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra llehida. Eª leve, lino, faril de di.

gerir :; mmpletamcnte livre de alkali, ou qualquer outra materia cX'

tranha.Este cacau americano é mais eommndo e mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este raoau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou rhà. pois reconhecerãs as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e C.“ Rua do

Monsinbo da Silveira, 85, Porto.

___—W

Séde da Redaccão, Administração e Typographia, Largo de S.

Pedro,n.“' :õ'e 27—OVAI .


